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1. Introdução 

As viagens para áreas naturais envolvem deslocamentos intencionais das pessoas do seu 

local habitual para outro destino com natureza, que apresenta aspectos inusitados, agradáveis 

ou simplesmente diferentes da rotina. No Brasil, a natureza, ecoturismo e aventura são as 

principais motivações de 25,6% das viagens de lazer realizadas por brasileiros (Ministério de 

Turismo, 2019) e de 18,6% das viagens a lazer dos turistas estrangeiros (MTur, 2021). 

A qualidade da prestação dos serviços e profissionalização da cadeia produtiva do 

ecoturismo tem evoluído significativamente, destacando a relevância de compreender o que 

gera a superação de expectativas dos viajantes (Li et al., 2019). As experiências de uma forma 

geral têm sido identificadas como os aspectos centrais para a geração da satisfação nas pessoas, 

superando a era das commodities, dos bens e produtos e também dos serviços (Pine & Gilmore, 

1999). Mas, sobretudo, o que marca de fato uma viagem na natureza? Quais os principais 

aspectos da viagem para ambientes naturais que geram lembranças nos viajantes? 

Focando no aspecto fundamental de se entender o que realmente fica guardado na 

memória dos viajantes, diversos estudos se focam nesse processo da memorabilidade (Aroeira 

et al., 2016; Coelho, 2017; Coelho et al., 2018; Kim, 2014; Tung & Ritchie, 2011a). 

Consequentemente, outras pesquisas mostraram que essas experiências turísticas memoráveis, 

que iremos designar como ETM, irão influenciar, entre outros aspectos, as recomendações para 

outros turistas e suas próprias escolhas futuras de destinos de viagens (J. H. Kim et al., 2012). 

Diante do desconhecimento que as ETMs têm sobre as possibilidades de influenciar os 

viajantes em suas transformações pessoais, é essencial para a evolução do ecoturismo direcionar 

pesquisas que se aprofundem na compreensão dessas experiências, suas características e o que 

promovem mudanças significativas. Identificado uma lacuna nas pesquisas científicas com esse 

enfoque, esta tese tem o objetivo de verificar a formação de uma experiência ecoturística 

memorável (EEM) dos visitantes em áreas naturais protegidas (ANPs), a partir de relações 

significativas entre valores pessoais e intenções comportamentais socioambientais. Para isso, 

busca desenvolver uma escala específica para mensurar a EEM; testar e validar a escala do 

construto EEM; e analisar as relações entre valores pessoais, crenças, normas e comportamentos 

socioambientais dos visitantes, agregando para a Teoria Valor-Crença-Norma. 
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2. Revisão de Literatura 

Entendendo a importância das experiências como elemento central dos serviços 

prestados aos consumidores (Tung & Ritchie, 2011), este tema tem se tornado tendência nas 

pesquisas acadêmicas em turismo (Ritchie et al., 2011; Hosany et al., 2022; Hosseini et al., 

2021). A conceituação de ETM mais utilizada pelos pesquisadores do tema (Hosany et al., 

2022) foi definida por Kim et al. (2012, p. 13) que define ETM como "uma experiência turística 

positivamente recordada e lembrada após a ocorrência do evento". Diante dessa definição, Kim 

et al., (2012) desenvolveram uma escala e validaram junto a viajantes taiwaneses, propondo 

uma forma de mensurar as experiências memoráveis a partir de seus componentes. Verificaram-

se consideráveis avanços que esta escala trouxe para a gestão dos destinos turísticos, sendo 

testada e validada em outros contextos (Kim & Ritchie, 2014).  

A maioria dos estudos propõem análises sobre o turismo em geral (Chandralal & 

Valenzuela, 2015; Coelho & Gosling, 2018; J. H. Kim, 2014; J. H. Kim & Ritchie, 2014). 

Sthapit (2019), Tsai (2016) e Adongo et al. (2015) investigaram relações das experiências 

gastronômicas locais vivenciados pelos turistas com a intenção de retornar e/ou recomendar os 

destinos. Seyfi et al. (2020) identificam fatores chaves que compõem uma experiência turística 

cultural, baseando-se em entrevistas em profundidade com os turistas em atrativos turísticos de 

Paris. Chen et al. (2023) investigam a relação entre a experiência do turismo rural e a intenção 

de consumo verde pós-experiência dos turistas. E outro estudo de Hosseini et al. (2022) amplia 

o conceito de dark tourism a partir de entrevistas qualitativas com turistas que visitaram locais 

de guerra no Irã.  

Alguns estudos também tem focado para o turismo em áreas naturais (Lončarić et al., 

2021; Obradović et al., 2022; Spring, 2022; Sthapit et al., 2022; Yu et al., 2019). Aprimorando 

as escalas existentes sobre os aspectos que promovem memorabilidade a partir de experiências 

turísticas em geral, as pesquisas que concentram e consideram contextos específicos podem 

contribuir com a identificação de fatores diferentes (Hosany et al., 2022) e também a gestão dos 

destinos e marketing de viagens (Chandralal & Valenzuela, 2015). Entretanto, não se verificou 

o desenvolvimento de escala específica para mensurar a memorabilidade de experiências 

ecoturísticas, considerando a evolução do ecoturismo como uma forma diferente de fazer 

turismo, em relação às preocupações e responsabilidades com os impactos socioambientais, e 

também quanto ao foco na experiência que gere aprendizados sobre a conservação da natureza 

(Fennell, 2001; Goodwin, 1996). 

É interessante notar que as experiências ecoturísticas realizadas em áreas naturais 

protegidas podem promover diversos aspectos que contribuem para a conservação da natureza, 

como maior conexão com o meio, comportamentos responsáveis, além do desejo de visitar mais 

lugares com natureza e divulgar positivamente estes destinos. Viagens pedagógicas para áreas 

naturais, por exemplo, promovem diferenças significativas em relação aos aprendizados e 

conhecimentos obtidos durante as atividades de campo (Neiman & Ades, 2014). Sthapit et al. 



 

 

 
 

(2022) explicam que maior relação com a natureza, a partir das viagens para áreas naturais, 

geram apego ao lugar e, que por consequência, tendem a gerar comportamentos pró-ambientais 

durante as viagens. Spring (2022) estuda as experiências turísticas em áreas naturais a fim de 

melhor projetar roteiros de viagens junto à vida selvagem, que otimizem as oportunidades de 

aprendizado sobre sustentabilidade. 

As teorias que sustentam a compreensão do ambientalismo (Ajzen, 1991; Dunlap et al., 

2000; Schwartz, 1994; Stern, 2000; Stern et al., 1999) argumentam que as ações 

ambientalmente responsáveis de um indivíduo podem ser previstas a partir de atitudes em 

relação ao comportamento, normas subjetivas e controle comportamental percebido, que em 

conjunto formam um senso de obrigação para tomar uma atitude responsável. Esse senso de 

obrigação é formado a partir de seus valores pessoais e crenças sobre a responsabilidade 

humana de reduzir os impactos causados ao meio ambiente (Stern, 2000). Diante da Teoria de 

Valor-Crença-Norma (Stern et al., 1999), desenvolvida e testada empiricamente em diversos 

contextos sobre o comportamento humano, indaga-se se as experiências ecoturísticas em áreas 

naturais podem potencializar o fortalecimento das crenças e normas pessoais, que promoverão 

comportamentos ambientais. 

 

3. Metodologia 

Propõe-se uma abordagem mista de métodos para atingir os objetivos propostos, 

incluindo inicialmente etapas qualitativas e seguida de etapas quantitativas, conforme Figura 1: 

 

Figura 1 – Diagrama com as Etapas da Pesquisa 

 
Fonte: Desenvolvida pela autora (2024) 

 

Até o momento, as duas primeiras etapas – Revisão de literatura sobre ETM e 

ecoturismo e proposta inicial de escala para EEM a partir da literatura – foram realizadas. As 

entrevistas qualitativas estão em andamento e após as coletas e análises, serão consolidados os 

fatores latentes e indicadores do construto EEM. O resultado preliminar dessas etapas será a 

formulação do questionário. A partir daí, seguem os procedimentos das etapas quantitativas da 

pesquisa, tendo a preocupação de coletar uma amostra suficiente para testar a escala proposta e 

analisar seus indicadores de validade e confiabilidade, obtendo-se os resultados. 



 

 

 
 

Para o desenvolvimento de escala do construto EEM, a pesquisa segue as diretrizes de 

DeVellis & Thorpe (2021), que decorrem em nove etapas, envolvendo métodos qualitativos 

(etapas 1 a 6) e quantitativos (etapas 7 a 9): 1. Definição do será medido; 2. Geração de conjunto 

de itens; 3. Determinação do formato de medição; 4. Revisão do conjunto de itens por 

especialistas; 5. Entrevista cognitiva; 6. Inclusão de itens de validação; 7. Administrar itens em 

uma amostra; 8. Avaliação dos itens; e 9. Otimização do comprimento da escala. 

 

4. Resultados preliminares 

A partir da revisão de literatura realizada, propõe-se um modelo teórico reflexivo, em 

que as variáveis latentes são manifestações dos itens observáveis ou indicadores. Os indicadores 

são efeitos das variáveis latentes (Hair, Black, Babin, Anderson, & Tathan, 2009). O modelo 

proposto preliminarmente, a partir da literatura, para mensurar EEM é composto por 13 

variáveis com 88 indicadores, conforme ilustra a Figura 2. 

 

Figura 2 - Modelo teórico proposto para o construto EEM 

 
Fonte: Desenvolvida pela autora (2024) 

 

Após as etapas qualitativas finalizadas, o questionário será aplicado junto à uma amostra 

de ecoturistas para testar e validar os itens do modelo e validar os construtos latentes que 

moldem a EEM. 

 

5. Conclusões preliminares  

A evolução do ecoturismo está além das constatações práticas de como ocorrem a gestão 

e operações das empresas e destinos, recaindo sobre a pesquisa científica responsabilidade de 

desenvolver modelos, teorias e escalas que aportem e expliquem melhor a prática (Kock et al., 



 

 

 
 

2019). Nesse sentido, esta tese vem a contribuir para o desenvolvimento de uma escala de 

mensuração da experiência ecoturística memorável, identificando seus principais fatores 

latentes e indicadores observáveis. Utilizando-se procedimentos metodológicos provenientes 

da psicometria e de outras áreas do conhecimento, o turismo avança e desenvolve ferramentas 

importantes para consolidar as práticas. 
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